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Um Gondomar do século XXI
No início de uma nova fase da vida 
em Gondomar, não posso deixar de 
aproveitar este primeiro boletim do 
segundo mandato socialista para 
enaltecer o ano absolutamente ím-
par que vivemos em 2017: fomos 
capazes de sonhar, ambicionar e 
concretizar um ano sem paralelo no 
nosso Concelho, com a realização 
da Cidade Europeia do Desporto 

(CED) – credibilizámos Gondomar num País que agora, felizmente, 
é forçado a olhar para nós de modo positivo. A realização da CED, 
com quase 80 mil atletas, a segunda melhor em toda a Europa, é a 
grande vitória de Gondomar, o corolário ideal para um percurso de 
quatro anos num município virado para o futuro, capaz e com enor-
mes potencialidades.
Neste segundo mandato vamos, por isso, continuar a olhar para a 
frente, aceitando novos desafios. Após um período de enorme esforço 
para diminuir as dívidas, Gondomar assume como apostas fulcrais o 
ambiente, a mobilidade e o desenvolvimento económico.
Este combate decisivo traduzir-se-á na construção de cinco parques 
urbanos (Rio Tinto, Fânzeres/S. Cosme, S. Pedro da Cova, S. Cosme/
Valbom e Ramalde), na requalificação dos percursos e espaços en-
volventes do Monte Crasto e, ainda, no prolongamento do Polis para 
montante e para jusante. Nada disto, porém, abrandará o nosso 
empenho no projeto do Parque das Serras do Porto, que assumirá 
cada vez mais um papel central no contexto da Área Metropolitana do 
Porto, ou na conclusão da rede de saneamento em Melres e Medas.
E não esqueceremos o quão importante é, para Gondomar, a vinda do 
Metro até S. Cosme, diretamente desde Campanhã, um compromis-
so do Governo que não deixaremos cair no silêncio. Além do alarga-
mento do Andante a todo o Concelho, ou do aumento do número de 
abrigos nas paragens de transportes públicos.
Mas, para fecharmos este ciclo de desenvolvimento e de afirmação 
de Gondomar, ao nível metropolitano e nacional, será também ne-
cessário potenciar o turismo, continuar a aproveitar o rio Douro e os 
recursos naturais e apoiar os empresários e investidores.
Com este projeto e esta estratégia, sabemos que estamos a lançar 
as bases de um Gondomar do século XXI, para jovens e idosos, de 
Baguim do Monte à Lomba, de desporto e cultura, de empresas, ins-
tituições e coletividades.



4

Fim de Semana Gastronómico 
a realizar nos dias 10 e 11 de 
março. Após o sucesso das últi-
mas edições, o Fim de Semana 
Gastronómico, dedicado ao sá-
vel e à lampreia, mantém a lo-

calização na margem do Douro, 
junto à Casa Branca de Gramido, 
em Valbom, aliando a tradição 
de bem receber a um enqua-
dramento paisagístico mais 

A gastronomia é hoje um dos 
principais produtos turísticos de 
Gondomar não só devido à rea-
lização contínua, durante mais 
de duas décadas, de festivais 
gastronómicos que gozam de 
elevado reconhecimento públi-
co, mas também graças à ofer-
ta de produtos de excelência e 
à mestria culinária, aprimorada 
ao longo de gerações.
De 24 de fevereiro a 1 de abril 
de 2018 o sável e a lampreia 
brilham à mesa dos 20 restau-
rantes de Gondomar que parti-
cipam na XXVII Festa do Sável e 
da Lampreia. 
Do cartaz do festival, entre 
outros eventos, destaca-se o 

aprazível para os visitantes.
E se a uma refeição à beira rio 
acrescentarmos preços convi-
dativos, um variado programa 
de animação e a possibilida-
de de participar na Rota da 
Filigrana estão reunidos os in-
gredientes para um fim de se-
mana perfeito.
Nos dias 10 e 11 de março, visi-
te Gondomar, conheça as suas 
gentes, prove os seus sabores 
tradicionais e descubra a an-
central arte de transformar me-
tais preciosos em riquíssimas 
peças de ourivesaria, através da 
Rota da Filigrana.

GASTRONOMIA

SÁVEL E LAMPREIA BRILHAM 
NOS RESTAURANTES DE 
GONDOMAR

Horário do Fim de
Semana Gastronómico
Dia 10 - 11h00 às 23h00
Dia 26 - 12h00 às 19h00
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PROGRAMA
XXVII Festa do Sável e da Lampreia
24 de fevereiro a 1 de abril nos 
restaurantes aderentes

23 de fevereiro 
Casa Branca de Gramido, Valbom

15H00 – Apresentação pública do Festival
16H00 – Workshop dedicado à confeção de sável 
e lampreia com o Chefe Hélio Loureiro

Consulte os restaurantes aderentes em
http://turismo.cm-gondomar.pt/

Fim de Semana gastronómico do
Sável e Lampreia
10 e 11 de março
Tenda instalada junto à Casa Branca de Gramido, 
Valbom

Dia 10 pelas 14 horas: encenação histórica sobre 
a tradição piscatória em Valbom 

Concurso Gastronómico “O Melhor Sável Frito e 
Lampreia à Bordalesa”
14 de março
Quinta do Passal, Valbom

12H00 – Degustação pelo júri de seleção 
17H00 – Entrega de prémios
20H30 – Diana Basto
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CONHECER

Gondomar é um território co-
nhecido pela ourivesaria. Boa 
parte da sua história gira em 
torno do homem, da oficina e 
do ouro, valendo-lhe o título de 
“Capital da Ourivesaria”. 
A filigrana, minuciosa arte de 
trabalhar delicados fios de 
ouro ou prata, ocupa um lugar 
de destaque entre as criações 
dos ourives locais. De produ-
ção artesanal, é concebida em 
oficinas de pequena escala, de 
cariz familiar, através de técni-
cas transmitidas de geração em 
geração.
A Rota da Filigrana permi-
te adquirir diretamente e ao 
melhor preço peças únicas, 

conhecendo o seu autor e todo 
o processo produtivo. 
A visita às oficinas é gratuita, 
porém requer marcação prévia 
em www.rotadafiligrana.pt
Dependendo do tempo dispo-
nível, a Câmara Municipal de 
Gondomar agendará e acom-
panhará a visita às oficinas. O 
programa poderá ser comple-
mentado com um “workshop” 
de cinzelagem e a visita à Casa 
Branca de Gramido, edifício 
histórico que acolhe o posto 
de turismo, onde está paten-
te a exposição “Alquimia da 
Filigrana, técnicas e saberes de 
Gondomar”. Aberto diariamen-
te, a entrada é gratuita.

Inscreva-se na Rota da 
Filigrana e descubra a arte por 
detrás de um artigo de luxo, 
entre uma tradição milenar e o 
contemporâneo. 

Contactos:
www.rotadafiligrana.com
turismo@cm-gondomar.pt
Geral:
(+351) 224 660 500
Posto de Turismo:
(+351) 224 664 310
(+351) 932 003 358

Tradição, joalharia, modernidade
ROTA DA FILIGRANA 

DESTAQUE
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“O português não é melhor nem pior que os 
outros povos”

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS 

CONHECER
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“Depois de Guilherme d’Oliveira 
Martins ter aceite o convite para 
encabeçar mais uma conferên-
cia do Ciclo de Conferências, 
aqui em Gondomar, a fas-
quia vai ficar muito elevada, 
no que toca à cultura. Porém, 
a ideia é exatamente essa”, 
referiu, no início de novem-
bro, o Presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, Marco 
Martins, no Auditório Municipal 
de Gondomar, na abertura 
da preleção subordinada ao 
tema “A influência da Cultura 
Portuguesa no Mundo”, mo-
derada pelo jornalista Mário 
Augusto.
“Não há povos perfeitos, todos 
têm os seus defeitos e quali-
dades, e por isso mesmo, são 
perfeitos na sua imperfeição. 
O português não é melhor nem 
pior que os outros povos, sim-
plesmente somos melhores na 
adversidade que no sucesso, 
basta ver o exemplo da crise 
que aqui deflagrou”, começou 

por dizer o convidado de honra.
“A Língua Portuguesa é a mais 
falada no hemisfério sul e a ter-
ceira mais falada a nível mun-
dial, o que faz com que haja 
uma projeção global e universal 
desta nossa língua, fazendo 
com que seja uma das cinco 
com maior crescimento global 
num futuro próximo”, senten-
ciou Guilherme Martins. “Ao 
contrário da ideia que corre, 
os portugueses não são bons 
no improviso, nem foi isso que 
nos levou tão longe ao longo da 
História: somos, sim, um povo 
de trabalho, de preparação e 

de vontade”, salientou o atual 
coordenador nacional do Ano 
Europeu do Património Cultural.
Para o preletor, “não é a conti-
nentalidade que nos define e à 
nossa independência, mas sim 
a força da dedicação, o espírito 
de peregrinação e o mar. Não 
somos porque quisemos, so-
mos porque queremos ser, e o 
património e a cultura portugue-
sas – que vão desde a gastro-
nomia à literatura – devem ser 
lembrados do passado, como 
o tempo dos Descobrimentos, 
mas com o intuito de sermos 
grandes no futuro”, afirmou 
Guilherme d’Oliveira Martins.
Guilherme d’Oliveira Martins, 
convidado desta segunda confe-
rência do Ciclo de Conferências, 
é licenciado em Direito e mes-
tre em Ciências Jurídico-
Económicas. Foi Secretário de 
Estado, Ministro da Educação, 
da Presidência, das Finanças e, 
ainda, deputado da Assembleia 
da República, por sete legislatu-
ras, entre outros cargos de des-
taque em prol do bem comum.
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PARQUE DAS SERRAS DO PORTO 
PALCO DE TRABALHOS ACADÉMICOS

A Câmara Municipal de 
Gondomar deliberou por una-
nimidade, na primeira reu-
nião pública de 2018 realizada 
nas instalações da Junta de 
Freguesia de Baguim do Monte, 
autorizar a Câmara Municipal 
de Gondomar a celebrar um 
protocolo de colaboração com 
a Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto tendo 
em vista a realização de está-
gios, dissertações de mestrado 
e teses de doutoramento com 
incidência no Parque das Serras 
do Porto.
A Associação de Municípios 
Parque das Serras do Porto 
pretende promover a realiza-
ção de estágios e dissertações 
de mestrado ou doutoramento 
com incidência no Parque das 
Serras do Porto com o objetivo 

de concertar esforços no sen-
tido da promoção de trabalhos 
académicos no território abran-
gido por esta paisagem prote-
gido regional, que resultará no 
incremento do conhecimento 
científico disponível sobre o ter-
ritório. Por outro lado, o Parque 
das Serras do Porto apresenta-
-se como um campo de inter-
venção com elevado potencial 
em diversas matérias leciona-
das nos cursos da Faculdade 
de Ciências.

INÍCIO DO PROCESSO 
PARTICIPATIVO DO PLANO 
DE GESTÃO DO PARQUE DAS 
SERRAS DO PORTO
A Associação de Municípios 
Parque das Serras do Porto vai 
promover durante os próximos 
meses um amplo processo 

participativo com vista à elabo-
ração do Plano de Gestão, que 
se pretende aberto a todos os 
atores e à comunidade local.
Começa amanhã à noite, às 
20.45 horas, na Escola Básica 
da Azenha, em Campo, Valongo, 
a primeira fase deste proces-
so participativo do Plano de 
Gestão do Parque das Serras do 
Porto. Após uma fase prepara-
tória em que foram promovidos 
diversos estudos em temáti-
cas relevantes para o território, 
como a floresta e a prevenção 
de incêndios, geologia e ouro, 
património biológico e patri-
mónio cultural, a Associação de 
Municípios Parque das Serras 
do Porto avança para um pro-
cesso inovador a nível nacional, 
aberto à participação de todos.
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O processo participativo do 
Plano de Gestão do Parque das 
Serras do Porto integra três 
fases distintas. Entre amanhã 
e o dia 23 de março, procurar-
-se-á estabelecer uma agenda 
comum que integre as visões 
sobre o território do Parque dos 
membros da comunidade, iden-
tifique os principais recursos e 
problemas, compreenda o ce-
nário atual e gere novas ideias 
de utilização e valorização, dan-
do início ao desenvolvimento de 
propostas e criando redes de 
atores em torno de interesses 
comuns.
Segue-se, de abril a junho, nova 
ronda participativa pelos três 
concelhos que dão corpo ao 
Parque das Serras do Porto, 
tendente à definição de uma 
ação comum, consolidando-se 
e aprofundando-se propostas 
por áreas temáticas e definin-
do-se ações experimentais a 
realizar em julho.
O processo, que terá a coorde-
nação da arquiteta paisagista 
Teresa Andresen, estará con-
cluído no final do ano, altura em 
que será possível estabelecer 
acordos de compromisso e par-
ceria entre os diferentes atores 
do território, autarcas, associa-
ções, empresas, proprietários, 
etc..
O processo participativo do 
Plano de Gestão do Parque das 
Serras do Porto foi apresentado 
no passado dia 19, no Auditório 
Municipal de Gondomar, 
numa sessão de trabalho com 

técnicos e autarcas dos muni-
cípios de Gondomar, Paredes e 
Valongo a que assistiu Miguel 
João de Freitas, Secretário 
de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural.

CALENDÁRIO
FASE 1 | Uma Agenda Comum
23/02 – Diagnóstico e Visão 
- Escola Básica da Azenha, 
Campo-Valongo

09/03 – Necessidades e 
Recursos - Centro Escolar de 
Recarei, Paredes

23/03 – Propostas – Escola 
Básica do Passal em S. Pedro 
da Cova, Gondomar

FASE 2 | Uma Ação Comum
20/04 – Propostas e Ações- 
Escola Básica da Azenha, 
Campo-Valongo

18/05 – Propostas e Debate 
com Especialistas - Centro 
Escolar de Recarei, Paredes

15/06 – Propostas e 
Planeamento de Ações 
Experimentais – Escola Básica 
do Passal em S. Pedro da Cova, 
Gondomar

FASE 3 | Um Compromisso 
Comum
Em data a definir – Acordos de 
Compromisso e Parceria

O Parque das Serras do Porto 
é um projeto inovador e ambi-
cioso que está a ser desenhado 
desde 2014 pela mão dos mu-
nicípios de Valongo, Paredes e 

Gondomar, que partilham um 
território com cerca de 6.000 
hectares que inclui as Serras 
de Santa Justa, Pias, Castiçal, 
Flores, Santa Iria e Banjas. 
Nesta área já classificada como 
Paisagem Protegida Regional, 
os visitantes podem desfru-
tar da imensa beleza cultural 
e paisagística de serras, vales 
e rios. Num território que já foi 
mar, podem descobrir-se as 
trilobites (animais marinhos 
muito mais antigos do que os 
dinossauros), minas de ouro 
subterrâneas com 2.000 anos 
(o maior complexo do género 
do Império Romano), aldeias 
pitorescas, plantas e animais 
raríssimos, entre outras maravi-
lhas de um local que é também 
o “livro geológico” mais antigo 
de Portugal.

O Parque das Serras do Porto 
destaca-se na paisagem ur-
bana da Área Metropolitana 
do Porto, sendo um impor-
tante ativo da região honrado 
com o Alto Patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa. Trata-se da primeira 
infraestrutura verde metropo-
litana que está a ser construí-
da em Portugal, num território 
ímpar com imenso potencial 
recreativo, turístico, produtivo, 
mineiro e desportivo, gerador de 
mais-valias económicas para a 
população.
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TALENTO  
GONDOMAR REVELA QUERER SER A 
CAPITAL NACIONAL DO FUTSAL NA 

HOMENAGEM A RICARDINHO
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Marco Martins, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Gondomar, expressou a vonta-
de de que “Gondomar venha a 
tornar-se na capital nacional do 
futsal”, durante uma homena-
gem do Município a Ricardinho, 
“capitão” da Seleção Nacional 
que, no passado dia 10 de feve-
reiro, conquistou, na Eslovénia, 
o Campeonato da Europa da 
modalidade. Num breve dis-
curso, marcado pela emoção, 
Ricardinho pediu que “não fi-
quem com o reconhecimento 
só ao Ricardinho, mas sim a 
Portugal, que foi quem ganhou 
o troféu”. Das mãos de Marco 
Martins recebeu um exemplar 
da Rota da Filigrana, com o 
autarca a fazer dele embaixa-
dor da marca gondomarense e, 
em troca, Ricardinho ofereceu 
à autarquia a sua camisola da 
seleção.
Na véspera de regressar a 
Madrid, para integrar o plantel 

do Inter Movistar, Ricardinho foi 
homenageado pela autarquia 
da sua terra natal, Valbom, em 
cerimónia que decorreu no sa-
lão nobre, pequeno para tanta 
gente que se quis associar.
Emocionado pelo ato, o “capi-
tão” da Seleção Nacional que 
ergueu o troféu no sábado na 
Eslovénia, após bater a Espanha 
na final por 3-2, apresentou-se 

“mal da garganta, além de le-
sionado”, emocionou-se quan-
do falou nos filhos e nos pais 
e sublinhou que “nunca sentiu 
nada na vida como quando ga-
nhou o troféu com a camisola 
de Portugal”.
Pelo meio, agradeceu a Carolina 
Silva, a sua “tutora desportiva” e 
responsável pela sua entrada no 
futsal, quando, ainda muito jo-
vem, ingressou no Gramidense, 
que também compareceu ao 
evento.
Na sua intervenção, Marco 
Martins recordou a atribui-
ção ao jogador, em 2016, da 
Medalha de Mérito Desportivo, 
grau ouro, e a recente deci-
são de batizar com o nome de 
Ricardinho o Pavilhão Municipal 
de Valbom.
Ao desejo expresso pelo autar-
ca de receber a próxima final 
da Taça de Portugal de futsal, o 
dirigente federativo respondeu 
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com a promessa de que “em 
2018, 2019 e 2020 a Câmara 
poderá contar com a Federação 
Portuguesa de Futebol para a 
organização dos eventos e es-
tágios que forem possíveis”, 
assim “renovando uma parce-
ria que já dura há alguns anos”, 
disse.

VALBOM VAI TER O PAVILHÃO 
RICARDINHO
O Município de Gondomar vai 
atribuir o nome de Ricardinho 
ao pavilhão da da Escola EB 
2,3 de Valbom, que em breve 
entrará em obras e onde ha-
bitualmente o Futebol Clube 

Unidos Pinheirense disputa 
os seus jogos de futsal, na se-
quência da vitória da Seleção 
Nacional no Campeonato da 
Europa de futsal, que hoje ter-
minou na Eslovénia. Com este 
ato, Gondomar homenageia a 
Seleção Nacional vitoriosa e, 
em particular, o seu “capitão”, 
Ricardinho.
De recordar que, em 2016, a 
Autarquia atribuiu a Medalha 
de Mérito Desportivo, em grau 
ouro, a Ricardo Filipe da Silva 
Braga, mais conhecido por 
Ricardinho.
As obras de reformulação to-
tal do pavilhão da EB 2,3 de 

FICHA TÉCNICA
Nome: Ricardo Filipe da Silva Duarte Braga
Naturalidade: Valbom, Gondomar, 3 de setembro de 1985
Altura: 165 cm
Peso: 68 kg
Pé preferido: esquerdo
Carreira desportiva: Estrelas de Fânzeres (1995/1996), Cerco do 
Porto (1996/1998), Gramidense Infante (1998/2001), Miramar 
(2001/2003), S.L.Benfica (2003/2010), Nagoya Oceans (2010/2013), 
CSKA Moscovo  (2010), S.L.Benfica (2011/2013) e Inter Movistar 
(desde 2013).
Títulos: Campeonato Europeu de futsal: 2018
Melhor jogador do Campeonato da Europa de Futsal: 2007 e 2018.
Melhor jogador de futsal do Mundo: 2010, 2014, 2015,2016 e 2017
Melhor jogador da F-League: 2010/2011
Internacionalizações: 158 jogos, 135 golos 
Primeira internacionalização: aos 17 anos (2002)
Vencedor por cinco vezes da Liga Portuguesa, quatro da Taça de 
Portugal e três da Supertaça, além de duas da F. League, duas 
Arena’s Cup, quatro Taça da Liga de Espanha, três Campeonatos de 
Espanha, uma Taça do Rei e uma Supertaça de Espanha.

Valbom, no valor de 220 mil eu-
ros, deverão arrancar em abril. 
Nos últimos 20 anos, aquela 
estrutura não beneficiou de 
qualquer intervenção. De referir 
que aquele pavilhão é utilizado 
pela EB 2,3 de Valbom no perío-
do letivo e por coletividades do 
Concelho de Gondomar à noite, 
para formação e competição, 
ao fim-de-semana. No anterior 
mandato autárquico foram re-
novados os pavilhões da Escola 
Secundária de Valbom, da EB 
2,3 de Baguim do Monte, da 
Escola Secundária de Rio Tinto 
e da EB 2,3 de Medas.
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CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO 2017  
UM ANO ÍMPAR PARA A HISTÓRIA
DE GONDOMAR
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Balanço de um ano desportivo 
ímpar, revela que 205 mil es-
pectadores assistiram aos 391 
eventos realizados, tendo par-
ticipado nos mesmos quase 
85 mil atletas, distribuídos por 
53 modalidades. Na organiza-
ção, perto de 3000 voluntários 

contribuíram para o sucesso do 
evento.
 Gondomar, a Cidade Europeia 
do Desporto (CED2017), mobili-
zou 78.404 praticantes e partici-
pantes, ao longo dos 391 even-
tos realizados desde o início de 
2017, num total de 3.605 horas 

de atividades desportivas. 
O título de Cidade Europeia 
do Desporto 2017 foi anun-
ciado pela ACES Europe – 
Associação das Capitais e 
Cidades Europeias do Desporto 
em dezembro de 2015, tornan-
do Gondomar a quinta cidade 
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portuguesa a deter o título – de-
pois de Guimarães ( 2013), Maia 
(2014), Loulé (2015) e Setúbal 
(2016).
Dos 391 eventos, 64 tiveram di-
mensão nacional e 25 dimensão 
internacional, destacando-se 
dentro destes os que tiveram 
direito a transmissão televisiva 
integral e em direto, nos canais 
de televisão. As finais das Taças 
de Portugal de hóquei em pa-
tins, futsal e voleibol, a final da 
Taça de Portugal de basquete-
bol e a Volta a Portugal em bici-
cleta, são exemplos de sucesso 
de participação e assistências. 
Contabilizaram-se ainda 302 
eventos de dimensão regional 
e local.
A CED 2017 em Gondomar, con-
tou, além das 3.605 horas de 
desporto, com 474 horas de ati-
vidades formativas. Os meses 
de maio, abril e junho, foram os 
meses com maior número de 
atividades no âmbito do evento. 

QUASE 3000 VOLUNTÁRIOS 
A organização da Cidade 
Europeia do Desporto 2017 
apostou também num progra-
ma de voluntariado. Envolvendo 
diretamente quase três milha-
res de pessoas, conseguiu um 
total de 4.916 horas de eventos 
com apoio dos voluntários, so-
mam-se ainda 124 associações 
locais e seis agrupamentos de 
escolas envolvidos no projeto.
Também ao nível dos media 
e redes sociais, o evento foi 
um sucesso. O website mere-
ceu a visualização de 150 mil 
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internautas, e a página do face-
book da CED 2017 alcançou os 
2,6 milhões de utilizadores.
O resultado do empe-
nho da organização e dos 
Gondomarenses foi a atri-
buição, pela ACES Europe 
(Associação das Cidades 
Europeias do Desporto), do 

prémio como segunda melhor 
Cidade Europeia do Desporto 
do ano em curso.
 A organização portuguesa ape-
nas foi batida por Cagliari, que 
assim conquistou uma ban-
deira de ouro. O terceiro lugar 
foi para a Cidade Europeia de 
Ostend.

A Bandeira de Prata da ACES 
– Associação de Capitais 
Europeias do Desporto foi 
entregue a Gondomar numa 
cerimónia que teve lugar no 
Parlamento Europeu, em 
Bruxelas, Bélgica, a 6 de dezem-
bro de 2017.
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José Fernando Moreira, 
Vereador do Ambiente 
da Câmara Municipal de 
Gondomar, sublinhou a neces-
sidade de “cuidar do bem-estar 
das pessoas”, razão pela qual 
“em boa hora os municípios de 
Gondomar e do Porto, com o 
patrocínio da ARH, assumiram 
uma posição conjunta face ao 
problema” do rio Tinto. Estas 
palavras foram proferidas du-
rante a apresentação pública 
do projeto de construção do 
intercetor do rio Tinto, que de-
verá estar concluído em maio 
de 2019.

Não surpreende, por isso, que 
os promotores do projeto as-
sumam que o caudal daquele 
curso de água “deverá atingir o 
bom estado ecológico” até ao 
afinal de 2021. “Esta emprei-
tada beneficiará diretamente 
as freguesias de Rio Tinto e de 
Campanhã, mas acima de tudo 
contribuirá para a regeneração 
e valorização do ecossistema 
ribeirinho, da biodiversidade a 
ele associada e para a qualida-
de de vida das populações”, sin-
tetizou José Fernando Moreira.
Em causa está a coloca-
ção de um equipamento 

entre as estações de tratamen-
to de águas residuais (ETAR) 
do Meiral, em Gondomar, e 
do Freixo, no Porto, projeto 
cuja candidatura ao Programa 
Operacional de Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos 
(POSEUR) foi aprovada em de-
zembro de 2015. O montante de 
investimento ronda os nove mi-
lhões de euros, a obra teve início 
em maio deste ano e, neste mo-
mento, decorre em sete frentes, 
três em Gondomar e quatro no 
Porto, num total de 27% de em-
preitada executada, fruto do pe-
ríodo de seca que Portugal vive.

INTERCETOR DE RIO TINTO  
CUIDAR DO BEM-ESTAR DAS PESSOAS
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Já Filipe Araújo, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal do Porto, 
com o pelouro do Ambiente, 
destacou que este é “um dos 
projetos de nível ambicioso em 
curso no Norte do País” e que 
visa “uma solução para o maior 
problema ambiental do Porto”.
José Fernando Moreira e Filipe 
Araújo apelaram a todos para 
que as populações “vivam 
o espaço, mas sobretudo o 

preservem” e valorizaram o diá-
logo entre as duas autarquias 
no que se refere a, vincaram, 
“um sonho com muitos anos”.
O rio Tinto nasce nos Montes 
da Costa (Ermesinde, Valongo) 
e desagua no rio Douro (zona 
do Freixo, Campanhã, Porto). A 
bacia hidrográfica do rio Tinto 
– que abrande quatro conce-
lhos: Valongo, Gondomar, Maia 
e Porto – tem uma área de 

aproximadamente 22,8 km2 e 
o curso de água (e seus afluen-
tes) estende-se ao longo de 6,3 
quilómetros de comprimento.
Os engenheiros Gorete 
Matias e Samuel Cardoso, da 
Hidrofunção, empresa respon-
sável pelo desenvolvimento 
técnico do projeto, apresenta-
ram o projeto a responsáveis 
camarários, técnicos e associa-
ções locais.
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Pelo segundo ano consecu-
tivo, Paulo Ferreira, fotógrafo 
de Gondomar, foi distinguido 
no “Hollywood International 
Independent Documentary 
Awards”, nas categorias de me-
lhor documentário e melhor fo-
tógrafo na técnica de “timelap-
se”. Depois de um “Óscar” pelo 
seu vídeo “Nordlys – the nor-
thern lights”, foi agora atribuído 
a Paulo Ferreira um prémio de 
excelência pelo mais recente 
trabalho, “Patagónia – The Tip 
of the World”. O troféu será en-
tregue a 24 de março, durante 
uma cerimónia nos históricos 
“Raleigh Studios Hollywood”, 
em Los Angeles (EUA).
Paulo Ferreira é técnico de in-
formática, mas os seus tempos 
livres são dedicados quase por 
inteiro à exploração da técnica 
do “timelapse”. Nos últimos dez 
anos, os vídeos de Paulo Ferreira 
têm-nos levado pelo Parque 
de Natureza de Noudar, pelo 
Parque Natural do Alvão, pelo 
Parque Nacional da Peneda-
Gerês, pelo Douro Internacional, 
Marvão, Gondomar e Porto.
Em 2017, Paulo Ferreira viajou 
por terras da Argentina e do 
Chile e, no final do ano passa-
do, apresentou um livro de fo-
tografia com as memórias da 
sua aventura, imediatamente 

antes da estreia do documen-
tário curto na técnica de “time-
lapse” “Patagónia – A Ponta 
do Mundo”. Este filme contém 
uma mensagem muito atual, tal 
como em “Nordlys”, ambos com 

narração de Conrad Harvey: a 
preservação do planeta Terra e 
a necessidade de cada um de 
nós tomar decisões, antes que 
seja muito tarde para fazer re-
gredir as alterações climáticas.

“TIMELAPSE”  
HOLLYWOOD VOLTA A PREMIAR 
PAULO FERREIRA

VIVER
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Ano novo, vida nova. E, talvez 
por isso, no começo de 2018 
foi lançada, em Gondomar, a 
primeira pedra da Covet Town, 
descrita como a “cidade do 
design” pelo administrador do 
Covet Group, Amândio Pereira. 
Num projeto que mobilizará 
50 milhões de euros em inves-
timento até o ano de 2020, o 
grupo português pretende aco-
lher cerca de 2.500 pessoas 
quando concluído, prevendo 
vários edifícios de escritórios 
para acolher os 50 negócios do 
grupo, mas também uma área 
residencial, uma biblioteca e 
um supermercado, implantados 
numa área de 80.000 m2 na 

antiga quinta do Seminário do 
Padre Dehon.
O Presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, Marco 
Martins, enfatizou o papel desta 
empresa na defesa das artes e 
ofícios, bem como a sua apos-
ta no concelho de Gondomar. 
“Quando concluído, este proje-
to estará ao serviço não só do 
concelho, mas de toda a região 
e do País”, concluiu o autarca.
Na cerimónia, realizada no 
auditório daquela instituição, 
Amândio Pereira destacou o “ 
futuro espaço para colaborado-
res e comunidade”, bem como 
a importância da inovação e 
defesa das artes e dos “makers” 

ou artesãos. Finalizou frisando 
que, “embora não seja um pro-
jeto de vaidade, temos muito 
orgulho nele”.
Constituído há 14 anos, o Covet 
Group (anteriormente designa-
do Menina Design) possui hoje 
15 marcas, envolvidas em 50 
áreas de negócio. Faturou 21 
milhões de euros em 2016 e es-
tima ter atingido os 27 milhões 
de euros em 2017, destacando-
-se entre os vários negócios as 
contribuições da Preggo, res-
ponsável pela produção manual 
do grupo, com cerca de nove 
milhões de euros, e da marca 
Boca do Lobo, com cinco mi-
lhões de euros.

COVET GROUP  
“CIDADE DO DESIGN” VAI NASCER
EM GONDOMAR

VIVER
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Os novos órgãos autárquicos 
municipais para o mandato de 
2017/2021 tomaram posse no 
dia 23 de outubro do ano pas-
sado, perante uma vasta assis-
tência que encheu a Sala D’Ouro 
do Multiusos de Gondomar.
Os gondomarenses decidi-
ram manter Marco Martins na 
Presidência da Autarquia, dando 
a vitória ao Partido Socialista. 
Elegendo seis vereadores, os 
socialistas renovaram a maioria 
conquistada em 2013.
Foi com o anúncio de um au-
mento das verbas para as jun-
tas de freguesia do Concelho 
em 10%, a partir de 2018, 
que Marco Martins salien-
tou uma das grandes apostas 
do Município: mais e melho-
res serviços de proximidade à 
população.
Na tomada de posse dos ór-
gãos autárquicos do Município 
de Gondomar, o Presidente ree-
leito realçou o esforço para di-
minuir as dívidas feito no man-
dato anterior, tendo o Município 
abdicado de muito investimen-
to para sair do “vermelho” do 
endividamento.
“Será agora possível investir 
mais e renovar recursos hu-
manos, apostar no ambiente, 
na mobilidade e no desenvolvi-
mento económico. Gondomar 
não poderá ficar atrás dos 

outros [concelhos]! Hoje já não 
somos um Município de se-
gundo plano, somos antes o 
terceiro a nível metropolitano 
e o oitavo a nível nacional, que 
tem um projeto, uma estratégia 

e um rumo”, sublinhou Marco 
Martins.
Na cerimónia, tomaram posse 
como vereadores da Câmara 
Municipal de Gondomar para 
o mandato de 2017/2021, 

MANDATO 2017/2021
MULTIUSOS ENCHEU NA POSSE DOS NOVOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
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pelo Partido Socialista, Marco 
Martins (Presidente), Luís Filipe 
de Araújo, Aurora Vieira, Carlos 
Brás, José Fernando Moreira 
e Sandra Almeida, que com-
pletam o Executivo; Valentim 
Loureiro e Leonel Viana, elei-
tos na lista “Valentim Loureiro 
Coração de Ouro”, pelo PCP-
PEV, Daniel Vieira e José 
António Pinto; e, por fim, pela 
coligação PPD/PSD-CDP-PP, 
Rafael Gomes Amorim.

A Assembleia Municipal man-
tém Aníbal Jaime Gomes Lira 
como Presidente, sendo a Mesa 
da Presidência ainda com-
posta por José Manuel Pereira 
(primeiro secretário) e Maria 
Teresa Santos (segunda secre-
tária), todos eleitos pelo Partido 
Socialista. 
Nas eleições realizadas no dia 
1 de outubro de 2017, foram 
eleitos 15 deputados do Partido 
Socialista, seis deputados do 

movimento “Valentim Loureiro 
Coração de Ouro”, cin-
co deputados da Coligação 
Democrática Unitária e da coli-
gação “Gondomar no Coração”, 
bem como dois deputados do 
Bloco de Esquerda. Somam-
se a estes os sete presidentes 
das Juntas de Freguesia, com-
pletando assim a Assembleia 
Municipal composta por 40 
eleitos locais.

CONCURSO PÚBLICO
BENEFICIAÇÃO DA 
AVENIDA DA CONDUTA
A Câmara Municipal de 
Gondomar aprovou na primeira 
reunião pública descentralizada 
deste ano, nas instalações da 
Junta de Freguesia de Baguim 
do Monte, a minuta do con-
trato de empreitada a celebrar 
com a empresa vencedora do 
concurso público da emprei-
tada “PEDU – Beneficiação da 
Avenida da Conduta (pedonal) 

– Fânzeres/S. Cosme”, no valor 
de 1,37milhões de euros, acres-
cido de IVA. Os vereadores da 
CDU abstiveram-se e o repre-
sentante do PSD votou contra a 
proposta.
A requalificação vai beneficiar 
todo o lado nascente da Avenida 
da Conduta, entre a Rotunda 
da Carvalha e a Rotunda dos 
Rotários – já que para o lado 
oposto está em estudo, por par-
te das Águas do Douro e Paiva, 

a renovação de uma nova con-
duta – onde funcionará o prin-
cipal acesso ao futuro Parque 
Urbano de S. Cosme/Fânzeres, 
cujas propostas se encontram 
análise.
O processo segue agora para 
visto do Tribunal de Contas e 
as obras arrancarão a seguir, 
muito provavelmente no final da 
primavera.
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A Câmara Municipal de 
Gondomar deliberou em reu-
nião ordinária, a 22 de novem-
bro, fixar a taxa de Imposto 
Municipal sobre Imóveis (IMI), 
a ser liquidado em 2017, em 
0,42% aos prédios urbanos lo-
calizados nas freguesias de 
Baguim do Monte e Rio Tinto 
e nas uniões de freguesias de 
Fânzeres e São Pedro da Cova, 
e Gondomar, Valbom e Jovim. 
No Alto Concelho a taxa de IMI 
será de 0,37%.
De acordo com a proposta, 
aprovada com os votos a favor 
do PS e da coligação “Valentim 
Loureiro Coração de Ouro” e 

seja aplicada a mesma filosofia 
de penalização aos prédios rús-
ticos abandonados. Esta receita 
reverterá diretamente para as 
juntas e uniões de freguesia.
Em relação à derrama, impos-
to autárquico que incide sobre 
o lucro tributável das empre-
sas, a Câmara Municipal de 
Gondomar vai manter a taxa 
de 1,5% para as empresas com 
um volume de negócios igual 
ou superior a 150 mil euros e de 
0,75% para as empresas com 
um volume de negócios inferior 
ao referido valor.

contra da CDU e do PSD, a redu-
ção da taxa do IMI, no caso dos 
prédios destinados a habitação 
própria e permanente, será efe-
tuada em função do número 
de dependentes – assim, a de-
dução fiscal será de 20 euros 
no caso de um dependente a 
cargo do agregado familiar, 40 
euros para dois dependentes 
e 70 euros para três ou mais 
dependentes.
Quanto aos prédios degradados 
será aplicado um agravamento 
de 30% na taxa de IMI. Durante 
a reunião o Executivo assumiu o 
compromisso de, até março de 
2018, criar condições para que 

ATIVIDADE AUTÁRQUICA
GONDOMAR ADERE AO IMI FAMILIAR

HABITAÇÃO
DEMOLIÇÃO DO ÚLTIMO 
BAIRRO ABARRACADO 
DE GONDOMAR
Começou em meados de de-
zembro, em Tardariz, S. Pedro 
da Cova, a demolição do último 
bairro abarracado existente em 
Gondomar. A operação afeta 21 
famílias, nove das quais pas-
saram já o Natal nas suas no-
vas casas, outras cinco foram 
transferidas até ao final do ano 
e as restantes sete serão realo-
jadas até ao final de janeiro. O 
problema subsistia há mais de 
duas décadas.

Após a demolição do bairro ile-
gal e o realojamento dos mo-
radores, a zona de Lameirões 
vai receber uma área empre-
sarial com 46 pavilhões, numa 

intervenção candidata a fundos 
europeus estimada em cerca de 
900 mil euros. A obra deverá ar-
rancar em 2019, numa área de 
implantação de 11 mil metros 
quadrados.
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PROXIMIDADE
GONDOMAR MANTÉM 
REGRA DAS REUNIÕES 
PÚBLICAS DE CÂMARA
Gondomar mantém em 2018 
a regra instituída no manda-
to anterior reunindo a Câmara 
Municipal de Gondomar (CMG) 
a cada duas semanas, sendo 
que a primeira reunião de cada 
mês, sempre às 9.30 horas, é 
pública. Baguim do Monte re-
cebeu, a 3 de janeiro, a primeira 
reunião pública do Executivo.
O calendário de reuniões pú-
blicas da CMG para 2018 é o 
seguinte:

14 de março – Jovim
11 de abril – Gondomar (São 
Cosme)
8 de maio – Fânzeres
6 de junho – Medas
4 de julho – Rio Tinto
1 de agosto – Lomba
12 de setembro – Valbom
10 de outubro – São Pedro
da Cova
7 de novembro – Foz do Sousa
5 de dezembro – Melres

ORFEÃO DE GONDOMAR 
A DAR MÚSICA HÁ 100 
ANOS 
O Orfeão de Gondomar anda a 
dar música há 100 anos e, por 
isso, assinalou, em 2017, uma 
data recheada de histórias e 
atividade. Em meados de outu-
bro, no Auditório Municipal de 
Gondomar, o Orfeão organizou 
o Concerto de Outono, momen-
to simples, despretensioso e 
que mostrou bem por que mo-
tivos anda há 100 anos a cantar 
por Gondomar.
Do ponto de vista musical, a 
noite foi preenchida com a 
atuação do Coral Sénior do 
Orfeão do Gondomar, orientado 
pelo maestro José Rodrigues, 
seguindo-se o Coro Infantil, 

dirigido pela maestrina Raquel 
Costa. Momento alto foi a 
atuação da Coral Polifónica de 
Monforte de Lemos, de Lugo 
(Espanha), sob a direção do 
maestro Fernando Sammartino 
Perez.
O Orfeão de Gondomar foi fun-
dado a 10 de janeiro de 1917 
com a formação de um co-
ral misto e, pouco tempo de-
pois, uma orquestra ligeira. 
Tem hino próprio, “Cantar por 
Gondomar” e em 1997 foi agra-
ciado pela Câmara Municipal 
de Gondomar com a Medalha 
de Mérito do Município – Grau 
Ouro. O Coral Sénior do Orfeão 
de Gondomar tem direção artís-
tica do maestro José Rodrigues. 
desde dezembro de 2016.
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A exemplo dos anos anteriores, 
a eleição da Miss Gondomar 
deste ano ocorrerá a 6 de maio, 
no Multiusos de Gondomar, no 
último dia da Expogondomar, 
mostra das capacidades e po-
tencialidades das empresas de 

referência a nível local, nacional 
e internacional.
Após um interregno de 21 anos, 
o concurso Miss Gondomar 
foi retomado em 2016, ano em 
que Cristiana Viana arrecadou 
o ceptro que a levou à Batalha, 
onde acabou por conquistar o 
título de Miss Portuguesa. No 
ano passado, Tânia Ximenes 
sucedeu a Cristiana Viana como 
Miss Gondomar. E em 2018, 
como será?
Para o concurso de 2018, as 
inscrições já estão abertas, po-
dendo nesse mesmo site ser 
consultadas as condições de 
participação.
O concurso Miss Portuguesa é 
o maior concurso de beleza por-
tuguês e dá seguimento ao anti-
go título Miss Portugal elegendo 
as representantes portuguesas 

BELEZA
ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES PARA A 
MISS GONDOMAR 2018

Um grupo de alunos do curso 
de Arquitetura da Universidade 
Fernando Pessoa apresentou, 
em fevereiro, no âmbito da ca-
deira de projeto, orientada pe-
los arquitetos Avelino Oliveira 
e João Ferreira, uma maqueta 
do que poderá vir a ser a futura 
estação de Metro em Valbom. 
O Presidente do Município de 
Gondomar, Marco Martins, 

complementares associadas à 
sua inserção urbanística, man-
tendo o atual edificado e pon-
derando as ligações rodoviárias 
existentes.
Na maqueta do interface de 
Valbom são também consi-
derados os acessos pedonais, 
zonas de estacionamento au-
tomóvel e áreas comercial e de 
lazer.

acompanhado pelo Vice-
Presidente, Luís Filipe de Araújo, 
assistiu às explicações detalha-
das do projeto.
O trabalho universitário, que 
prevê a ligação de Gondomar 
(S. Cosme) ao Porto, com pas-
sagem por Valbom, projeta mui-
to mais que uma simples esta-
ção de Metro, antes um centro 
cívico com várias soluções 

FUTURO
UNIVERSITÁRIOS 
APRESENTAM 
MAQUETA PARA O 
INTERFACE DE VALBOM

aos principais certames de be-
leza mundiais. A organização 
Miss Portuguesa possui os 
direitos e representa Portugal 
nos cinco concursos do Grand 
Slam (Miss Mundo, Miss 
Universo, Miss Internacional, 
Miss Supranacional e Miss 
Grande Internacional), entre ou-
tros concursos internacionais 
de prestígio. A Miss Portuguesa 
representa a mulher portuguesa 
em Portugal e fora de Portugal, 
constituindo assim uma mar-
ca e uma imagem interna-
cional do país e seus municí-
pios em diversas e frequentes 
participações.
De referir que as fases finais do 
concurso Miss Portuguesa de 
2018 e de 2019 realizam-se em 
Gondomar.
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A assinatura do Regulamento 
da Rede Gondomar Qualific@ 
marcou, no dia 30 de janeiro, 
o arranque da primeira Mostra 
Educativa e Formativa do 
Concelho de Gondomar, que 
se realiza até amanhã, dia 31 
de janeiro, na Sala D’Ouro do 
Multiusos de Gondomar. O do-
cumento estabelece “o planea-
mento estratégico da qualifica-
ção escolar e profissional, em 
articulação com os diferentes 
agentes que contribuem para o 
desenvolvimento local” como o 
seu principal eixo de ação.
Aurora Vieira, Vereadora da 
Educação do Município de 
Gondomar, realçou a impor-
tância da aposta na formação 
como meio para capacitar as 
pessoas, dando novas oportu-
nidades de vida. “A criação des-
ta rede, pioneira a nível nacio-
nal, vem potenciar a oferta que 
as entidades possuem, criando 
recursos para aqueles que são 

do concelho, o Centro de 
Formação Profissional da 
Indústria de Ourivesaria e 
Relojoaria (CINDOR).
A Rede Gondomar Qualific@ 
é constituída por um Núcleo 
Executivo, fundador, do qual fa-
zem parte a Câmara Municipal, 
que coordena, os Centros 
Qualifica (CQ) do concelho (CQ 
do Agrupamento de Escolas de 
Valbom, CQ do Agrupamento 
de Escolas nº 1 de Gondomar, 
CQ do CINDOR, CQ da Escola 
Profissional de Gondomar) 
e o Centro de Emprego de 
Gondomar. Integram, ainda, 
esta rede, todas as escolas e 
outras entidades formadoras 
do concelho que desenvolvam 
formação para adultos e pre-
tendam subscrever a respetiva 
carta de compromisso.
Na mostra estão presentes as 
escolas e entidades formado-
ras do concelho que desenvol-
vem formação profissionalizan-
te, dando a conhecer as suas 
ofertas formativas, bem como 
algumas empresas. Durante os 
dias de hoje e amanhã, as várias 
entidades presentes promovem 
diversas atividades levadas a 
cabo pelos seus formandos, 
relacionadas com áreas de for-
mação que desenvolvem, de 
forma a melhor darem a conhe-
cer o seu trabalho à comunida-
de. Esta mostra está aberta ao 
público em geral, sendo dirigida 
particularmente a todos os que 
procuram uma oferta educativa 
ou formativa.

o foco, os cidadãos”, expressou 
a autarca.
Cláudia Valente, Vogal da 
Agência Nacional para 
a Qualificação e Ensino 
Profissional (ANQEP), destacou 
a importância da população 
adulta retornar a aposta na edu-
cação e formação, congratulan-
do o Município de Gondomar e 
os parceiros desta Rede. Este 
é um “exemplo de como uma 
Rede Qualific@ deverá funcio-
nar a nível concelhio”, frisou a 
responsável da ANQEP.
A cerimónia teve a participação 
da Orquestra Músicos D’Ouro 
de Gondomar. Destaque para os 
testemunhos de um adulto, que 
viu certificadas as suas compe-
tências através de um processo 
de reconhecimento, validação e 
certificação de competências, e 
de uma responsável da empre-
sa Leroy & Merlin, que partilhou 
a experiência de parceria com 
uma das entidades formadoras 

FORMAÇÃO
REDE GONDOMAR QUALIFIC@
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Nem a morrinha desanimou os 
gondomarenses espanhóis e 
portugueses. Duas “rondallas” 

de Gondomar (Espanha) apre-
sentaram-se, no final de ja-
neiro, nas principais artérias 
de Gondomar (S. Cosme), no 
quadro da geminação existente 
entre Gondomar, de Pontevedra, 
Espanha, e Gondomar, do Porto, 
Portugal.
Mais de duas centenas de 
pessoas – da “Rondalla 
da Associación de Veciños 
Gaiñeiro de Vincios” e da 
“Rondalla do Centro Cultural A 
Merced de Chaín”, da província 
de Pontevedra – evoluíram à 
chuva num desfile etnográfico 

GEMINAÇÃO
GONDOMAR (ESPANHA) E GONDOMAR (PORTUGAL) 
ESTREITAM LAÇOS DEBAIXO DE CHUVA

Foi num Auditório Municipal de 
Gondomar repleto que se rea-
lizou, no final de janeiro, a Gala 
dos Prémios de Excelência de 
Mérito Escolar, referentes ao le-
tivo 2016/2017. À semelhança 
dos anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Gondomar pre-
miou os alunos dos 1.º, 2.º e 
3.º ciclo, assim como os alu-
nos que frequentam o Ensino 
Secundário nos cursos cientí-
fico-humanísticos e profissio-
nais. O Prémio de Excelência 
Municipal distinguiu alunos 
da rede de ensino público e 
privado.
Aurora Vieira, Vereadora da 
Educação do Município de 

valorização da excelência, en-
quanto instrumento preponde-
rante para o desenvolvimento 
económico, cultural e social dos 
jovens e, consequentemente, da 
sociedade em geral.
Consulte a lista de vencedo-
res dos Prémios de Excelência 
Municipal no site da Câmara 
Municipal de Gondomar.

Gondomar, destacou o evento 
como “uma demonstração da 
qualidade de alunos e do traba-
lho de toda a comunidade edu-
cativa”, onde todos trabalham, a 
todos os níveis e vertentes, para 
que os pais tenham a seguran-
ça de saberem que os seus fi-
lhos estão bem entregues e são 
felizes.
A gala contou também com as 
atuações do projeto Orkestra, 
do Agrupamento de Escolas de 
Santa Bárbara, da Academia de 
Bailado Paulo VI e, ainda, do gru-
po de teatro do Agrupamento de 
Escolas de Gondomar n.º 1.
O Prémio de Excelência 
Municipal tem como objetivos 
reconhecer o mérito escolar e 
incentivar o desempenho es-
colar em todos os seus níveis, 
numa assumida cultura de 

MÉRITO
GONDOMAR PREMEIA A 
EXCELÊNCIA ESCOLAR

que demonstrou, se dúvidas 
houvesse, que os dois povos 
têm as mesmas raízes histó-
ricas, atribuída ao rei visigodo 
Gundemaro.
Após anos de suspensão, por 
opção política dos dirigentes 
de então, Gondomar (Espanha) 
e Gondomar (Portugal) retoma-
ram no ano passado o protoco-
lo de geminação e, ontem, rea-
firmaram os laços que os une, 
identitários, culturais, desporti-
vos e, até, de afinidade geográ-
fica, entre a Galiza (Espanha)  e 
o Norte de Portugal.
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Foi aprovada, em reunião da 
Câmara Municipal, a abertura 
do concurso público para o 
“fecho do sistema de águas 
residuais do rio Ferreira 
– subsistema da encosta 
da Belavista”, num valor 
superior a 2,5 milhões de 
euros, assim como a repa-
vimentação de toda a zona 
entre a Estrada D. Miguel e 
Silveirinhos, em São Pedro 
da Cova.
De acordo com a proposta, 
aprovada com o voto contra 
do vereador do PSD, serão be-
neficiadas mais de meio milhar 

do PSD e quatro abstenções 
do movimento “Valentim 

Loureiro Coração de Ouro” 
e da CDU, foi aprovada 
uma proposta de altera-
ção ao Regulamento de 
Trânsito, Sinalização e 
Estacionamento que reduz 
o tarifário atualmente apli-
cado aos 620 lugares com 
parcómetro e a outros 464 
nos parques subterrâneos 
da Areosa/Rio Tinto e S. 

Cosme. A decisão visa incenti-
var o comércio local, equiparan-
do as tarifas de estacionamento 
às de outros concelhos.

de habitações. Trata-se de um 
investimento para resolver o 

maior problema de insalubrida-
de do Concelho.
Também nesta reunião, mas 
com o voto contra do Vereador 

QUALIDADE DE VIDA
MUNICÍPIO VAI FECHAR SISTEMA DE SANEAMENTO 
NA ENCOSTA DA BELAVISTA

Pela quarta época consecutiva 
de pesca da lampreia e do sável, 
o Posto de Controlo e Registo de 
Pescado abriu para nova tem-
porada no início de fevereiro. 
Até 30 de abril, os pescadores 

de 40 mil euros.
Apresentaram-se em Ribeira de 
Abade, além de pescadores de 
Gondomar, artesãos de Arnelas 
e de Avintes, Vila Nova de Gaia. 
A infraestrutura possibilita ain-
da a hipótese dos restaurantes 
interessados inscreverem-se 
no Posto de Controlo e Registo 
de Pescado de Valbom ad-
quirindo o pescado junto dos 
pescadores.
O Posto de Registo e Controlo 
de Pescado de Valbom é fruto 
de uma parceria dos pescado-
res, Município de Gondomar, 
Docapesca e Vianapesca

terão possibilidade de registar 
a sua atividade em Ribeira de 
Abade, Valbom. Este ano, os 
registos serão enviados por via 
eletrónica para a Docapesca, o 
que permitirá agilizar o proces-
so de contabilização e comuni-
cação às autoridades.
Em 2017, de 1 de fevereiro a 30 
de abril, foram registadas no 
Posto de Registo de Ribeira de 
Abade, em 56 dias de atividade 
(mais nove do que no ano ante-
rior, no mesmo período de tem-
po), 4192 lampreias – o maior 
número de ciclóstomos ali re-
gistados desde a sua abertura 
– com um valor global de cerca 

RIBEIRA DE ABADE
POSTO DE CONTROLO E REGISTO DE PESCADO DE 
VALBOM ABERTO PARA NOVA TEMPORADA

NOTÍCIAS
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Valentim Loureiro
Vereador de “Valentim
Loureiro Coração de Ouro”

Rafael Amorim
Vereador do PSD/CDS-PP

DESAFIO PARA UM GONDOMAR MODERNO
Como escreveu o ilustre gondomarense Camilo de 
Oliveira “(…) nada aviva e afervora o nosso espírito como 
reconhecer os lugares onde passamos o tempo da nossa 
infância, auscultando-lhes as tradições e enchendo-os 
de recordações saudosas que são, afinal, como poeira 
de ouro esparsa sobre o berço”. Esta ligação à tradição, 
à memória e ao passado é um dos maiores tesouros que 
qualquer município, seja de pequena, média ou grande di-
mensão, deve cultivar. É, na realidade, a sua inserção no 
espaço e tempo. 
Para tal, Gondomar deverá estar dotada de todos os ins-
trumentos que sejam essenciais para se tornarem cada 
vez mais atrativos, competitivos, sustentáveis (ambiental 
e financeiramente) e, sobretudo, inclusivos do ponto de 
vista social.
Neste domínio, um dos maiores desafios da atual socie-
dade é encontrar o equilíbrio intergeracional, com maior 
prevalência para a população ativa	 que nos dias de 
hoje tem a  dura missão de salvaguardar o bem estar, tan-
to dos seus filhos como dos seus ascendentes.
Gondomar terá, de acordo com os últimos dados, um 
número muitíssimo elevado de pensionistas. Contudo, 
continua a apresentar uma reduzida taxa de cobertura 
distrital e nacional nas principais respostas sociais diri-
gidas a esta população alvo.
Com o aumento do número de pessoas idosas depen-
dentes é necessário disponibilizar as respostas ajustadas 
tendo em conta a diversidade de situações individuais 
um vez que o envelhecimento da população tem hoje, e 
terá no futuro, um peso considerável no orçamento das 
famílias. 
Qualquer intervenção de índole social, por parte de um 
município, tem de ter em conta essa realidade.  Não se  
poderá bastar com a indiscriminada recuperação de in-
fraestruturas físicas mas, tendo como aliadas as orga-
nizações da sociedade civil, em parceria e/ou em rede, 
promover o acesso a equipamentos, recursos e respos-
tas sociais. 
Numa crescente aposta na qualidade e correta adequa-
ção das respostas sociais às necessidades dos muníci-
pes e das suas famílias, deve-se focar este tema como 
pilar fundamental para a sustentabilidade, promoção, de-
senvolvimento e capacitação de organizações e pessoas.
Aqui chegados, torna-se imperioso colocar em práti-
ca uma intervenção direcionada às reais prioridades da 
população, corrigindo eventuais desequilíbrios nas res-
postas sociais convencionadas e promovendo junto das 
entidades solidárias o desenvolvimento de novas respos-
tas que combatam realidades sociais emergentes de um 
determinado território.
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A FALTA DE CULTURA DEMOCRÁTICA DO SR. 
PRESIDENTE MARCO MARTINS 
Marco Martins foi reeleito Presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar. O PS perdeu um vereador nas 
eleições autárquicas de 1 de Outubro de 2017, mas 
mesmo assim ganhou com maioria absoluta (6 em 11 
vereadores).
É verdade que o novo ciclo autárquico está a ser marcado 
por opções políticas da actual maioria PS/Marco Martins, 
com o apoio de Valentim de Loureiro, que contrariam o 
seu programa eleitoral, de que é paradigmático o aumen-
to brutal da taxa base do IMI em Gondomar, situação que 
nem as “cambalhotas” políticas em torno do chamado 
“IMI para as famílias numerosas” ajuda a minimizar.
Documentos importantes para o concelho não chegam 
no prazo legalmente estabelecido aos vereadores da opo-
sição. A maioria dos requerimentos apresentados pela 
CDU, alguns há mais de dois meses, não obtiveram qual-
quer resposta (até à data deste texto). Propostas, reco-
mendações e posições dos vereadores da oposição são 
frequentemente enviadas para uma gaveta bem funda.
Marco Martins está contente com a vitória eleitoral mas 
muito inseguro e desconfortável com a eleição de dois 
vereadores da CDU para o executivo municipal. Com mui-
ta frequência revela que não tem capacidade para enten-
der o papel e o lugar dos vereadores da oposição.
Em regimes políticos democráticos a existência de opo-
sição tem de ser respeitada; as maiorias devem criar 
condições para que a oposição se expresse, se afirme 
e apresente contributos construtivos; a participação da 
oposição ajuda a melhorar a qualidade das decisões poli-
ticas quando está em causa o interesse e o bem comum.  
Os vereadores da oposição, mesmo sem pelouros e em 
regime de não permanência, como é caso dos dois ve-
readores da CDU, não devem ser arrumados na gaveta 
do protesto e da contestação. A sua legitimidade formal 
de poder abster-se, votar a favor ou votar contra é mui-
to redutora. Associada a esta legitimidade formal existe 
a legitimidade política, ou seja a representação de todos 
os eleitores que não votaram PS. Governar com maioria 
nem sempre significa governar bem; não significa fechar-
-se na arrogância política de rejeitar sugestões de outras 
forças, de outras instituições da vida gondomarense ou 
de outras pessoas que querem melhorar a qualidade de 
vida dos Gondomarenses.
Em democracia não devemos ter medo do conflito políti-
co. A partilha do poder é sempre um sinal saudável mes-
mo quando existem perspectivas contrárias. A qualidade 
da democracia incorpora uma ética de responsabilidade 
que exige de todos eleitos contributos para a agenda 
política do executivo municipal. Não fomos eleitos pelo 

povo para abdicar desse poder representativo e, por isso, 
vamos continuar a propor, construir e denunciar.
Na reunião pública da Câmara, realizada no passado dia 
3 de janeiro na Junta de Freguesia de Baguim do Monte, 
Marco Martins não me deixou intervir sobre um assunto 
agendado na ordem de trabalhos. Marco Martins pode 
continuar a afirmar “Quem manda aqui sou eu”, mas os 
eleitos da CDU jamais abdicarão do seu papel. Do ponto 
de vista simbólico o Sr. Presidente considera que todos 
lhe devem obedecer porque são hierarquicamente in-
feriores; Sr. Presidente, a Câmara Municipal não é uma 
empresa, o Sr. não é o Patrão e os vereadores da CDU 
não são seus empregados subordinados. Abandone esse 
estilo de fazer política, aceite a critica construtiva e não 
seja deselegante quando o confrontam. Os gondomaren-
ses agradecem.

José António Pinto
Vereador da CDU

O Presidente da Câmara Municipal de Gondomar convidou um 
representante de cada um dos partidos políticos eleitos para o 
Executivo sem pelouro distribuído para opinarem, neste mesmo 
Boletim, sobre o que entendessem, contribuindo para o debate e 
enriquecimento de ideias para Gondomar. Nesta edição publica-
mos o único texto que nos foi enviado e somos completamente 
alheios às ausências e à falta de contexto e de rigor que possam 
existir.



ENVOLVENTES A HABITAÇÕES / INDÚSTRIAS / PARQUES DE LAZER / POSTOS DE VIGIA (PMDFCI)

DIMENSÃO

GESTÃO DE VEGETAÇÃO

VEGETAÇÃO RASTEIRA VEGETAÇÃO ARBÓREA

FAIXA DE 50 M 
MEDIDOS A PARTIR 
DA ALVENARIA 
EXTERIOR DA 
EDIFICAÇÃO 
MAIS PRÓXIMA

Na envolvente direta da habitação deve existir uma faixa 
de 2 metros sem vegetação rasteira.

No resto da área a vegetação pode:

 i. Cobrir todo o terreno até uma altura máxima de  
20 cm.

 ii. Cobrir apenas 40% do terreno até uma altura máxima 
de 50 cm.

 iii. Cobrir apenas 20% do terreno se tiver uma altura 
superior a 50 cm.

A vegetação rasteira não pode tocar na copa das árvores.

Erradicação nos primeiros 5 metros, com exceção de 
sobreiros, carvalhos e castanheiros.

As árvores devem estar desramadas até 4 metros do solo.

A distância entre as árvores deve ser de 4 metros ou em 
aglomeradas com clareiras.

O número máximo de árvores por hectare é 650.

ENVOLVENTES A CAMINHOS, ESTRADAS FLORESTAIS / PONTOS DE ÁGUA (PMDFCI)

DIMENSÃO

GESTÃO DE VEGETAÇÃO

VEGETAÇÃO RASTEIRA VEGETAÇÃO ARBÓREA

FAIXA DE 10 M 
MEDIDOS DA BERMA 
DO CAMINHO OU 
PONTO DE ÁGUA

Irradicação nos primeiros 5 metros Erradicação primeiros 5 metros, com exceção de 
sobreiros, carvalhos, castanheiros e medronheiros.

No resto da área a vegetação pode:

 i. Cobrir todo o terreno até uma altura máxima de 20 
cm.

 ii. Cobrir apenas 40% do terreno até uma altura máxima 
de 50 cm.

 iii. Cobrir apenas 20% do terreno se tiver uma altura 
superior a 50 cm.

A vegetação rasteira não pode tocar na copa das árvores.

EM ÁREAS DE PRODUÇÃO FLORESTAL (PDM E PROF ÁREA METROPOLITANA DO PORTO E ENTRE DOURO E VOUGA)

DIMENSÃO

GESTÃO DE VEGETAÇÃO

VEGETAÇÃO RASTEIRA VEGETAÇÃO ARBÓREA

PROPRIEDADE 
CONTÍNUAS 
SUPERIORES A  
50 HECTARES

É obrigatório a apresentação do plano de gestão �orestal da área e deve cumprir o estabelecido nesse plano.

Medidas de silvicultura preventiva nomeadamente a gestão da vegetação rasteira e arbustiva de molde a não haver 
continuidade vertical de combustível.

PROPRIEDADES 
INFERIORES A  
50 HECTARES

Medidas de silvicultura preventiva nomeadamente a gestão da vegetação rasteira e arbustiva de molde a não haver 
continuidade vertical de combustível.




